
'''''. 	 A guerra da sucessão f  

Lá na frente um maluco resolve acusar o 
ministro da Justiça de,soneg. .,do fiscal. Aco- 

0 lá, cristaliza-se a crença de que tem de haver 
O alguma coisa errada com o Metrô, obra que, 

Aexemplo da sucessão presidencial, tamMl.desde o início, esteve (e ainda está) sob o fo-
bém já começou a guerra política pel(W co permanente da opinião pública, do Legis-

Palácio do Buriti. E, pelos lances iniciais, parrl lativo local, dos órgãos federais, do Congres-
rece que vai ser pior do que a famosa briga so, enfim, de todo mundo. Enquanto o cario-
de foice no escuro, da qual todos ouvimos fa- ca sabe pouco do Metrô do Rio e o paulistano 
lár mas ninguém viu. 	 . w menos ainda sobre o de São Paulo, o brasi- 

A batalha sucessória do Distrito Federa 	liense, ao contrário, está de olho nas obras e 
está aí, à vista de todos. Se colocada Sob o]>. nos contratos desde que a história começou. 
'prisma de genialidade de um Gabriel GarchNi Na bruxaria que os corruptos, de um lado, 
Marques, os fatos já ocorridos e alguns perso-r--  e os Torquemadas, de outro, transformaram 
nagens desse espetáculo dariam uma histórizç-T o País, todo mundo é suspeito de alguma coi-
típica de realismo fantástico da América Lati-1-■ sa ilícita, como na Rússia de Stalin. E quando 
na. Se não, vejamos. messe alguém é político de voto e de prestígio, 

De repente aparece um jovem simples dorncorno é o caso de Joaquim Roriz, então é pre-
interior goiano que ganha a simpatia e a con- ciso tentar "descobrir" algo contra sua honra 
fiança do governador e se torna seu secretá- pessoal mesmo sabendo que já nasceu rico e 
rio particular. Sem mais nem menos, aparece —.çasou com mulher rica. 
uma pilha de gravações de conversas telefô- t.,.. Na verdade, por baixo de todo esse tiro-
nicas do referido garoto que, ouvidas por 'eio, existe muito pouco moralismo e bastan-
quem de direito, se transforma em peça acu-cte apetite político de poder. Quem não tem, 
satória de gigantesco escândalo. O secretáridTiquer ganhar; e quem tem, não quer perder. 
é afastado, abre-se inquérito que, até agora, -  'Eis a equação. E a partir dessa guerra suces-
só apurou uma história parecida com aquela—ória que a opinião pública do DF deve com-
contada por Shakespeare: copreender as acusações e polêmicas que en-

• It's a tale told bay an idiot, full of soundc4chem os jornais, as televisões e rádios, num 
and fury and signifyng nothing... (Uma nove- ritmo crescente até o pleito de outubro do 
la contada por um idiota, cheia de som e de ano que vem. 
fúria, mas que não significa nada...) 	 Até a hora em que alguém não incomoda, 

Mais adiante descobrem, com algum atra- doonto de vista político, a pessoa é conside-
ro, que o governador do DF é um homem ri- rada

p 
 gente boa. Mas basta ter força, voto e 

'co. E, como está em moda o neomacartismo, prestígio, e começa logo a incomodar. Aí des-
em nome da moralidade, e o denuncianismo, cobrem que um dia fumou maconha no cole-
em nome da liberdade de imprensa,- gio, que passou cheque sem fundo, que foi 
desconfia-se que essa fortuna tem de ir para visto em lugar suspeito, já foi demitido de al-
o Tribunal da Nova Inquisição, vale dizer, gum emprego e até contraiu blenorragia na 
para a CPI do Orçamento do Congresso Na- juventude. Tudo normal. Faz parte da guerra 
cional. sucessória. 
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